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MATERIAL E MÉTODOS

 LOCAL: Fazenda Pena, Araxá, MG. Latossolo vermelho amarelo 

distroférico

 CULTIVAR: Catuaí Vermelho IAC 144, com 10 anos de idade, 

espaçada em 4,0 x 0,5 m

 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL: Blocos casualizados, 6 

tratamentos x 4 repetições = 24 parcelas. Cada uma com 30 

plantas, sendo úteis as 6 centrais para as avaliações

 ANÁLISE ESTATISTICA: Teste de Tukey a 5% de probabilidade



T1- Testemunha, aonde não se aplicou NK

T2- Adubação mineral NK (uréia+cloreto) 4 parcelamentos/ano (Out, 

Dez, Jan, Mar)

T3- Ciclus NK 19-00-19 aplicado em Out. (100%)

T4- Ciclus NK 19-00-19 com redução de 20% do NK aplicado em Out.

T5- Ciclus NK 19-00-19 com redução de 40% do NK aplicado em Out.

T6- Ciclus NK 19-00-19 com redução de 60% do NK aplicado em Out.

AVALIAÇÕES

Produção do cafeeiro nas safras de 2010, 2011, 2012 e a média do 

triênio

OBS:

A aplicação da uréia e do cloreto foram parceladas 4 vezes (Out., 

Dez., Jan., Mar.), o Ciclus apenas uma vez em Out. todas as 

aplicações em cobertura

TRATAMENTOS



TABELA 1. DISCRIMINAÇÃO DOS INSUMOS UTILIZADOS



Avaliar o efeito do Ciclus em aplicação única contra 

quatro parcelamentos usuais de uréia e cloreto de 

potássio, e, ainda verificar a possibilidade de reduções 

dos níveis de NK em função das prováveis menores 

perdas por lixiviação, volatilização e arrastamento de 

particulas.

OBJETIVO



RESULTADOS

Tabela 2. Produção do cafeeiro em função dos tratamentos 

estudados



Gráfico 1. Produção dos cafeeiros



CONCLUSÕES

1º) O adubo de lenta e programada liberação de NK – Ciclus

Formulação 19-00-19 substitui a adubação tradicional com Uréia e 

Cloreto de Potássio;

2º) O uso do Ciclus Formulado 19-00-19 permite a redução de quatro 

parcelamentos para um parcelamento (-75%)com redução em 75% 

dos custos com mecanização para adubar;

3º) A ausência da adubação NK reduziu a produtividade em 31%;



4º) Pode-se reduzir os níveis de N K2O em até 40%. Reduções 

maiores indicaram percas de 12% na produtividade na média 

do triênio;

5º) Os teores foliares não apresentados nesta oportunidade na 

ausência de adubação e com redução de 60% demonstram 

deficiência na testemunha e com redução de 60% dos níveis de 

N K2O após três anos consecutivos. Para o K a redução não é 

significativa indicando residuais de K no solo para condições 

citadas;
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